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Meu caro Paranhos, 

DedicanãO'te o meu livrinho, que narra abreviadamente 
a vida de teu pai, é como se o dedicasse á mocidade, 
cheia de nobres e ardentes aspirações, que sympathisa 
com as grandes questões em que se agita a humanidade. 

A ti pois, e a essa mocidade, instrumento do livre 
exame, sentinella avançada da revolução da idéa, que 
appropria a si todos os elementos do progresso e toda essa 
riquem que o génio das gerações iransmitté aos vindou- 
ros, para a reforma intelligente e pacifica da sociedade, 
desde a religião até a arte, desde aphilosophia atéalittC' 
r atura, — a ti, e a essa mocidade que se engrandece pela 
luta, e triumpha pelo trabalho, entrego confiadamente o 
meu pobre livro. 

Mais uma palavra: 

Este trabalho, estudo histórico, não obstante sua indole 
toda litteraria, e não servir-se, quando combate certos 
actos, do ferrão da abelha quepwnge, mas sim (perdôa-me 
a comparação, roubada á elegante penna do Pinheiro 
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Chagas) mas sim do bater d' asa da borboleta, que derruba 
o inse 'o que a importuna, — não obstante esta linda com- 
paração, é possível que o meu amor da historia seja actH- 
mado de mesura officiaL 

O que fazer ? 

A! morte oppõe-se o desprezo da vida, á inUmidação 
a resistência, á calumnia a verdade dos factos; mas o que 
é que se ha de oppôr á calumnia das intenções ? 

Deus os guarde a todos os que em mim pensam para 
bem, € não moleste os que de mim cogitam para mal. 

> Teu do coração 
LUIZ. 



DUAS PALAVRAS DE INTRODUGCÂO 



Assim como o passado não é para nós uma palavra 
sem sentido, que cae aos pés do exame, como ao pé da 
arvore caeofructo apodrecido, a posteridade,— forte do 
seu critério, que é o rácio cinio, robusta do seu tempe- 
ramento, que é a justiça, — considera os títulos mais 
incontestáveis ao reconhecimento dos homens. 

A posteridade nao pede aos homens que governaram 
povos a conta do tempo que estiveram no poder; per- 
gunta pelo que fizeram ! Não somma as parcellas de 
tempo, verifica o numero de obras realisadas. 

As nações, essas, cuja existência vai perder-se na 
noite dos tempos, impelUdas pela força irresistível da 
civilisação, são vastas arenas onde a curta vida do 
homem é sufficiente para os grandes feitos que a his- 
toria, essa escrupulosa consciência da humanidade, 
guarda em suas paginas, assignadas pelos nomes dos 
Cannings e Palmerstons, dos Kaunitz e Metternichs, dos 
SuUys e Colberts, dos Palmellas e Mousinhos da 
Silveira. 

O Brazil, nação de hontem, contando apenas cincoenta 
annos de existência politica, agora, e somente agora, 
começa a entrar n'essas epochas agitadas que a fatali- 
dade do desenvolvimento intellectual destina ás dolo- 
rosas crises das reformas sociaes. 

A nossa independência, vencendo as resistências que 
lavraram com lettras de sangue o testamento politico do 
absolutismo, triumphou com muita gloria, e inscreveu 
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Em 1835, o joven bahiano, forte de seus estudos de 
humanidades, deixou as ribeiras da terra natal e veio 
para acôrte, onde matriculou-se na academia de mari- 
nha, cujo curso, então de três annos, menos tempo lhe 
tomaria para obter uma posição independente. Mas tão 
limitados conhecimentos scientiâcos não correspondiam 
aos impulsos de sua vocação para as mathematicas, que 
eram grandes e poderosos. Em seguida matrículou^se 
na eschola militar. 

Neste ponto começa um dos períodos mais traba- 
Ihosos da sua vida. 

A poucos é dado chegar á gloria por caminho juncado 
de flores: a esses ella é ventura; a outros, os que 
ensanguentam os pés na estrada, é calvário. 

Beduzido a seus próprios recursos, teve o alumno da 
eschola militar, afim de sustentar-se com decência, de 
dedicar-se ao ensino, explicando aos seus condiscípulos 
menos adiantados o que havia aprendido. 

Foi desse modo que viveu nove annos, vergado a um 
incessante trabalho, e concluio o curso de mathe- 
maticas. 

Melhores dias começaram então a surgir sem nuvens, 
o céo se azulava, e a estrella propicia illuminava o passo 
do peregrino. 
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em que o universo explicado é um poema e um com- 
mentarío á obra divina da creação. 

Logo depois foi nomeado secretario, e em 1846 vice- 
presidente da mesma provincia do Eio de Janeiro, 
sabendo grangear nesses lugares a estima de amigos e 
adversários. 

Do presidente da provincia, o fallecido visconde de 
Sepetiba (Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho), com 
quem sérvio de secretario, mereceu sempre os maiores 
elogios e as mais invejáveis provas de consideração e 
amisade. 

No anno de 1847, durante o impedimento do visconde 
de Sepetiba, que veio tomar seu assento no senado, 
sérvio de presidenta desde maio até setembro, visitando 
com a maior solicitude vários pontos da provincia, no 
louvável intento 'àe conhecer das necessidades mais 
urgentes das povoações do interior. 

Entre os actos da sua curta administração aponta- 
remos, pela sua importância, as instrucções que expedto, 
com autorisação da assembléa provincial, regulando o 
ensino primário e secundário da provincia. 

Pela primeira vez, entre nós, appareceu a idéa das 
escholas medias para aquelles que não se dedicam á 
carreira das lettras, e que, portanto, não devem ficar 
condemnados á instrucção elementar commum a todos, 
nem perder tempo com a instrucção clássica, que lhes 
é inútil. 

Essas instrucções, meditadas por um espirito acostu- 
mado a aferir as theorias á luz dos resultados experi- 
mentaes, eram modeladas com as idéas que sobre a 
matéria ainda dominam em França e na Hollanda. 
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o visconde do Rio-Branco comprehendía bem que 
taes escholas não podiam ser desde logo estabelecidas 
em todos os municipios, mas entendeu que algumas 
podiam ser fundadas, e que as outras o seriam á medida 
que o desenvolvimento da população comportasse tal 
beneficio. 

Este pensamento, julgado prematuro, foi abandonado 
por seu suecessor na presidência, que adoptou comtudo 
os principies geraes d'aquella necessária reforma. 

O tempo, que é o mestre de todas as verdades, veio 
dar razão á reforma do modo por que a queria o visconde 
do Rio-Branco em 1847, visto que hoje reconhecem todos 
a falta e necessidade da instrucção profissional para as 
classes industriosas, objecto este que merece apurados 
estudos na Europa, e de que ultimamente se occupou 
entre nós, por iniciativa do dito viscoiíde, a Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, de que elle é 
presidente. 
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A sua eleição de deputado á Assembléa Geral Legis- 
lativa foi um dos maiores triumphos, que é dado lograr 
a um homem, que apenas vai sahindo do primeiro 
quartel da vida. 

Como era de esperar, a universalidade do seu espirito 
permittio-lhe que, tomando assento n'aquella augusta 
camará, se recommendasse logo por alguns discursos, e 
principalmente pelos trabalhos que produzio na com- 
misaSo de marinha e guerra. 
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Dizem assim: 

„ A luta, que durante tantos annos havia animado 
com a sua agitação febril as questões de governo e 
administração, desapparecia, deixando apoz si a reacção, 
e com ella o lethargo de todas as paixões politicas, a 
descrença nos poucos principies que haviam servido de 
norma e de programma ás diversas opiniões. 

„ A primeira difficuldade seria que o marquez de 
Paraná teve de vencer foi a da formação doesse minis- 
tério que devia acompanhal-o na grande obra da rege- 
neração politica do paiz, e identifícar-se com o seu 
pensamento para levar ao cabo a missão que empre- 
hendêra. 

„ confiou as outras pastas a homens novos, mas 

que se haviam distinguido no parlamento e na admi- 
nistração, que lhe traziam o poderoso auxilio de suas 
intelligencias, e que, livres de compromissos, podiam 
aceitar lealmente o pensamento da nova politica. « 

„ Os nossos partidos, força é confessal-o, nunca tiveram 
princípios bem pronunciados; e n^aquelle tempo, mais 
do que nunca, certos dogmas de um e outro lado pare- 
ciam, se não proscriptos ao menos esquecidos ou modi- 
ficados; os nomes eram os únicos symbolos das duas 
opiniões que por muito tempo dividiram o paiz. " 

A autoridade e a isenção do mestre que acaba de 
fallar dispensar-nos-hiam de reincidir nas questões 
odiosas que a brilhante fortuna do visconde do Rio- 
Br^ucQ tem desgraçadamente provocado, sC; com a 
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„ Aquelle que como ministro aa marinha havia, sem 
o menor estrépito, e com o maior zelo e acerto possÍTel, 
preparado uma luzida expedição naval para apoiar a 
missão diplomática enviada em 1854 á Republica do 
Paraguay, como ministro dos negócios estrangeiros teve 
de procurar uma solução pacifica e honrosa das questões 
pendentes com esse Estado, e logrou o seu empenho por 
modo muito distincto. O tratado deamisade, navegação 
e commercio de 6 de Abril de 1856, e os protocoUos 
dessa longa e porfiada negociação, serão a todo o tempo 
um titulo de gloria para o plenipotenciário brazileiro, 
que desfarte evitou a guerra que se mostrava immi- 
nente, e abrio as portas do rio Paraguay a rica e infeliz 
provincia de Mato-Grosso. " 

Desde 1852 o governo imperial se esforçava por 
chegar a um accôrdo com o Paraguay sobre a questão 
da navegação fluvial, que tanto interessava, ou mais 
exacto, que era questão de vida ou de morte para a 
provincia de Mato-Grosso. 

O governo paraguayo, imaginando que o Brazil acha- 
va-se no caso do naufrago, que despoja-se da maior 
parte da roupa para salvar-se a nado, não queria sepa- 
rar a questão de limites da questão da navegação 
fluvial, e como um accôrdo sobre a questão de limites 
segundo as suas pretençoes, era impossível, estávamos 
privados do exercicio do direito ao transito fluvial, im- 
plicita e virtualmente estipulado no art. 3^ do tratado de 
25 de dezembro de 1850. 

D. José Berges, discípulo da eschola jesuítica, man- 
tida a baraço e cutello nos domínios da sombria dicta- 
dnra de D. Carlos António Lopes;, era o plenipotenciário 
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paraguayo que viera em missão especial ao Rio de 
Janeiro, afím de tratar doesta questão. 

Os protocollos dessa negociação foram publicados 
em um volume, que acompanha em avulso o relatório do 
ministério de extrangeiros de 1857. O modo por que o 
visconde do Rio-Branco houve-se n'essa laboriosa e 
enredada discussão mereceu o elogio dos próprios 
adversários : conseguira que o Paraguay se prestasse a 
separar as duas questões, e vencea como o Horácio da 
antiguidade, que separou os seus três inimigos para 
vencêl-os um apoz outro. 

O senador D. Manoel de Assis Mascarenhas, que fazia 
uma opposição desabrida ao gabinete, teve a lealdade 
de confessar, fazendo justiça ao seu adversário, que o 
direito do Brazil na questão de limites sahira vencedor, 
e ficara plenamente provado á luz dos debates havidos 
nas conferencias que precederam a celebração do tra- 
tado de navegação. 

A questão de limites, porém, brilhantemente escla- 
recida, ficou adiada O enviado paraguayo não quiz 
ceder por forma alguma de suas exageradas pre- 
tençõea. 

Aquelle adiamento despertoi|, e pode ainda despertar, 
os reparos das raras vezes fatigada, mas nunca saciada, 
cen8Ura4)olitica. O visconde do Rio-Branco, conseguindo 
que o plenipotenciário -paraguayo discutisse a questão 
de limites, obteve" uma grande vantagem, porque 
. geralmente se acreditava que o Império, por ser uma 
nação forte em relação ao Paraguay, não tinha razão na 
sua contenda sobre limites, e a discussão deixou bem 
patenj^, como consta dos protocollos delia, a sem razão 
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do governo paraguayo. Não é lícito duvidar do grande 
passo que foi dado para um accôrdo definitivo. 

Interpellado pelo fallecido senador visconde de Jequi- 
tinhonha, que parecia não estar lembrado das drcum- 
stancias que se deram na discussão do tratado de 6 de 
abril de 1856, o visconde do Bio -Branco disse o seguinte 
no senado em a sessão de 28 de junho de 1865 : 

„ Do que se tratava em 1865 com a Bepublica do 
Paraguay? Tratava- se de resolver a questão de limites? 
Não. V. Ex., Sr. presidente (visconde de Abaete), sabe 
que não foi mais do que continuar a {tolitica que V. Ex. 
tinha seguido. A questão de limites não estava então 
na ordem do dia: desertos nos separavam e separam do 
Paraguay. A questão vital era a navegação, e não 
podiamos pedir o exercicio da navegação á Bepublica do 
Paraguay senão nos termos do nosso direito; não 
podiamos exigir a liberdade do transito senão sob condi- 
ções mais ou menos favoráveis, dependentes do assenti- 
mento do Paraguay ; porquanto pelo governo imperial 
tinha sido sempre sustentado o principio de que o ribei- 
rinho inferior pôde negar o transito ao ribeirinho supe- 
rior desde que este se não conforme ás clausulas que o 
primeiro julgue necessárias ásua segurança. OPara^ay 
possue a soberania da embocadura d'aquelle rio: não 
podiamos deixar de negociar com elle as condições do 
livre transito, e estas condições dependiam do seu 
espontâneo assentimento, porque, assim como não que- 
reriamos que os Estados-Unidos ou qualquer outra 
nação nos desse a lei no Amazonas, assim também não 
queriamos dar a lei no rio Paraguay. Eis a explicação 
do tratado áeS de abril. ^ 
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ameaças da legação britannica demonstrou que a abo- 
lição do trafico no Brazil não se devia attribuir á vigi- 
lância dos cruzadores inglezes, insufficientes para o 
extenso perímetro das nossas costas, e muito menos ao 
acto do parlamento britannico de 1845, que apenas 
autorísou violências executadas no littoral, nos portos e 
ríos do Imperío; que a consolidaçãd da paz e ordem 
constitucional no Império, e a lei de 4 de setembro de 
1850, que ampliou e deu nova força á de 7 de novembro 
de 1831, imprimiram á repressão do trafico uma effi- 
cacia que dentro e fora do paiz se julgava impos- 
sível. 

„Hoje, porém(accrescentou o visconde do Rio-Branco), 
que a paz da Europa se figura como possível, o honrado 
Sr. Jermingham julga conveniente contestares esforço, 
do governo imperial, exprobrar-lhe frouxidão, e amea- 
çal-o em nome do governo de S. M. Britannica com a 
execução do hill de 8 de agosto de 1845 ! " 

„ Â ameaça que tão injusta e acremente se faz ao 
governo imperial poderá servir para despertar a lem- 
brança de que a Grã-Bretanha é uma nação mais forte 
do que o Brazil, e para significar que não duvidará usar 
ainda sem motivo legitimo, do seu grande poder mate- 
rial; mas não poderá nem encobrir a sem razão de um 
semelhante procedimento, nem abalar a tranquillidade 
que ao governo imperial inspira a consciência de sua 
dignidade e da inteireza de seus actos. " 

Coube ainda ao visconde do Rio-Branco, nesse minis- 
tério (1857), adherir aos quatro principies da declaração 
final do congresso de Pariz, de 16 de abril de 1856, e 
principalmente aos da abolição immediata do corso. 
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com â província de Buenos-ÂTres, haviam melhorado, 
mandando o mesmo general a esta corte um agente 
confidencial, com o qual travaram-se as aberturas para 
a celebração do tratado de commercio e navegação, que 
com effeito foi firmado pela missão brazileira em 7 do 
março de 1856. 

„ Aproveitando discretamente este estado de benevo- 
lência entre os dous paizes, o conselheiro Paranhos, 
como. preliminar da negociação com o Paraguày, julgou 
acertado concertar previamente com a Confederação 
Argentina algum ajuste sobre a navegação fluvial como. 
complemento dos tratados de 1851 e 1856, e do accôrdo 
que sobre idêntico objecto haviamos ajustado com o 
governo oriental em 15 de setembro d^ 1857. 

„ Nesse empenho foi o plenipotenciário brazileiro bem 
succedido, conseguindo que em 20 de novembro de 1857 
se subscrevesse por ambas as partes uma convenção 
fluvial, pela qual os trechos dos affluentes do Prata de 
um e outro Estado ficavam abertos ás bandeiras de 
todas as nações, sob os principies dos regulamentos 
mais liberaes. 

j, Esse resultado, isto é, o reconhecimento pelo lado 
dos ribeirinhos platines d'aquelles principies, desenven- 
cilhou o caminho para o Paraguày de muitos obstáculos 
6 fora segura base para tratar com esta Bepublica. 

„ Aportando a Assumpção, exhibio o conselheiro 
Paranhos como molde do projectado tratado as mesmas 
estipulações que accordára com o governo argentino, 
apresentando essa proposta pela nota de 14 de janeiro. 
Duraram os debates da negociação desde 10 de janeiro 
até 13 de fevereiro, e tendo-se delles arredado a quês- 
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Sobre a queima dos tratados o governo respondeu em 
10 de janeiro que ficava inteirado do occorrído. Sobre 
os prisioneiros de Paysandú que o almirante Tamandaré 
soltara, e que, como se sabe, foram augmentar o numero 
dos defensores de Montevideo, o mesmo ministro dos 
negócios extraugeiros disse apenas o seguinte, emofficio 
de 22 de janeiro: — „ O governo imperial não pode 
deixar também de censurar que se houvesse dado plena 
liberdade a um tão avultado numero de of&ciaes prisio- 
neiros, e que iriam naturalmente augmeatar o numero 
dos nossos inimigos em Montevideo. Cumpria que fos- 
sem tratados com a benevolência que nos caracterisa, 
mas como prisioneiros, emquauto durasse a luta. ^ 
Nada mais. 

Em 7 de janeiro dizia ainda o Sr. Dias Vieira: — 
„ No meu conceito é íóra de duvida que o interesse do 
Império^ no desenlace da questão oriental é que fosse 
t^riumphante a causa do general Flores^ nosso alliado .... 
Se pudermos dispensar o bombardeamento de Montevideo, 
ainda com algum sacrificioj melhor será, para evitarmos 
duvidas com os almirantes extrangeiros. " 

De tudo o que fica dito pode-se concluir que o mi- 
nistro dos negócios extrangeiros julgava urgente que 
se terminasse a questão Oriental, receiando compli- 
cações externas e o auxilio do Paraguay, accrescentando 
que só em ultimo caso devíamos bombardear Monte- 
video, e que, se podessemos, devíamos evitar esse recurso 
extremo, ainda com algum sacrifício. 

Segundo a correspondência doesse ministro, que ex- 
tractamos, e segundo as iustrucções que tinha o visconde 
do Rio-Branco, o que desejava o governo imperial era 



\ 
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questão, fallava apenas da apprehensão de escravos e 
cavallos ; não fallava de violações de famílias. Estes 
últimos attentados eram os que mereciam punição; 
aquelles s6 poàeriam ser objecto de indemnisação. 

Cumpria, pois, ao governo imperial demonstrar a 
existência d'es8es últimos factos, e Munoz e Aparício 
seríam punidos. 

^.* — Não serem punidos os prisioneiros de Paysandú 
que haviam dado palavra de não retomar as armas 
contra o Brazil durante a guerra. Em primeiro logar 
elles nunca deram palavra : o general Flores auctorisou 
o visconde do Eio-Branco a fazer essa declaração ; em 
segundo logar não deviamos ser menos generosos 
depois da paz do que durante a guerra. Em Paysandú, 
onde a bandeira brazileira sérvio de tapete, onde an- 
daram expostas as cabeças decepadas dos nossos sol- 
dados, pôde-se dar liberdade aos prisioneiros, porque 
razão não se poderia fazer o mesmo em IVIpntevidéo ? 
Não tendo elles ds^do palavra em Paysandú, não podiam 
fazer tima excepção á amnistia geral. 

3.*— JPicar impune a offensa feita á bandeira hra^i* 
leira nas ruas de Monteindéo, O visconde do Kio-Branco 
demonstrou, com principies geralmente aceitos, que 
isso fora uma offensa, mas uma acção vil, ignóbil e 
nojenta, últimos arrancos de uma cólera impotente. 

Entretanto, já em homenagem aos legitimos resen- 
timentos nacionaes, já na previsão das cores que a ma- 
levolencia poderia emprestar ao facto em questão, não 
ficou elle impune. 

Houve uma salva de 21 tiros ao symbolo da nossa 
nacionalidade, dada com aquelje niotivo, pelo gover^g 
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No fim d'este seu memorável discurso, o visconde do 
Bio-Branco, absolvido pelos applausos quasi unanimes 
dos nossos venerandos legisladores, sabia do senado e 
era sorprendido por uma verdadeira ovação do povo que 
o esperava na rua. 

As felicitações de varias camarás munioipaes, a penna 
de bonra que Ibe foi offerecida pelos constitucionaes de 
Pernambuco, e outras demonstrações de sympatbia que 
recebeu, são títulos preciosos que não prejudicaju por 
mais que abundem n'este ponto. (21) 

Assim vale a pena empallidecer o rosto nas vigílias, 
ver na fronte aprofundadas as rugas do soflfrimento, 
que afinal luzem raios de gloria que coroam a cabeça 
calva e despovoada, que illuminam o rosto desconsolado 
e triste, mas saudado com religioso respeito por uma 
população inteira. 

Concluiremos este capitulo em duas palavras. O 
visconde do Rio-Branco, commetteu um erro n'esta sua 
curta missão diplomática : não contou com o ciúme da 
rivalidade que solicita os desastres, nem com o interesse 
partidário que conspira para mallograr as emprezas. 



XII 



Durante os annos de 1865 a 1868 continuou sempre 
em opposição no senado. 

O espirito partidário é como o ar dos esteros para- 
guayos, envenena as mais robustas organisações, cresta 
a mais viçosa vegetação. 

O visconde do Bio-Branco nunca teve esse espirito, 
e nunca foi d'esses opposicionistas que, incapazes de 
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orgahisaigSo ministerial na auzencia das camariís e 
sempre uma enípreza dífficil. O parlamento tinha de 
abrir-se dous mezes depois, e durante este curto espaço 
de tempo cumpría-lhe preparar todos os ti*aballi08 ne- 
cessários para o periodo da sessão legislativa. 

Apoiado na opinião dos seus principaes amigos poli- 
tlooSj ,com quem previamente conferenciara, e vetido 
qtie o gabinete de 29 de setembro persistia em abando- 
nar as redeàs do governo, aceitou a missão de que o 
encarregara a coroa. 

No dia 7 de março estava organisádo o novo gabinete, 
a saber : — presidente do conselho, ministro da guerra e 
^Uterino da fazenda, o senador visconde do Bio-Branco ; 
ministro do império, o deputado Corrêa de Oliveira ; 
ministro da justiça, o senador Sayão Lobato ; ministro 
dos negócios extrangeiros, o deputado M. F. Corrêa ; 
ihinistro da marinha^ o deputado Duarte d' Azevedo ; 
iministro da agricultura, commercio e obras publicas, o 
debutado Theodoro da Silva. Pouco depois completou-se 
O ministério, ficando o visconde do Bio-Branco com a 
pasta da fazenda, e tomando conta da da guerra o se- 
nador Jaguaribe. 

Apoz as amarguras, com que o esteve provando por 
muitos annos a fortuna, chega finalmente o visconde do 
Híó-Branco a occupar junto do throno o primeiro cargo 
da monarchia representativa. 

E' este e periodo mais importante da sua vida politica 
No curto espaço de seis mezes o gabinete Bio-Branco fez 
passar pelos cadinhos do parlamento duas reformas 
importantíssimas, a reforma judiciaria, reclamada por 
ambos os partidos havia tantos annos, e a reforma do 



- 97 — 

astado se|vil, solicitada pelos interesses geraes da liu- 
inanidade. 

Esta altôna reforma^ que era uma aspiração nacionaii 
encontrou entretanto uma resistência tenaz, como nao era 
de esperar. Mas a lucta gigantesca que se travou, lucta 
sem exemplo na nossa historia parlamentar, fez com 
que o visconde do Río-Branco ostentasse em todo o seu 
brilhantismo os grandes dotes do orador e do homem de 

« 

estado., 

Quem vence sem resistência triumpha sem gloria. Os 
adversários da proposta do governo, os invejosos e os 
inimigos do nobre visconde levantaram, sem o quererem, 
o pedestal da sua gloria. 

Essa formosa pagina da sua vida politica, onde 
resplende o emblema da maior pureza liberal, não é 
destinada ao livro de ouro das ordens patrícias, nem á 
carta das liberdades politicas da nação, t]|as ficará éter- 
namente gravada no código santo daegualdadb humana, 
promulgada pelo martyr do Gàlvarío : está n!ella escripta 
a lei que veda ao homem nascer escravo neste páiz. 

Aceitar da opinião o que ella tem de consagrado e 
incontrastavel, é facilitar a victoria pausada, mas conti- 
nua do progresso pela transacção pacifica das reformas 
que combatem e dos interesses que resistem. 

A emancipação do escravo, com os reflexos do incêndio 
que a guerra civil ateou nas Antilhas e nos Estados- 
Unidos, illumínou as nossas praias : era uma lição que 
de longe nos dava a Providencia, — lição bem compre- 
hendida pelo benemérito cidadão Euzebio de Queiroz, 
que conseguio levar ao cabo a abolição do trafico em 
1851, — lição interpretada pelo previdente estadista 
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posteridade tem sempre bênçãos para os que se sacri- 
ficam por ellas, qualquer; que seja o resultado dos seus 
esforços. 

O visconde do Rio-Branco havia, como conselheiro de 
estado, em 1867, escripto um luminoso parecer sobre a 
emancipação. Estávamos então abraços com a guerra do 
Paraguay e nosso estado financeiro era péssimo. Votou 
entretanto pela emancipação, e por todas as idéas que 
foram consignadas 'no projecto que as camarás appro- 
varam esse anno, mas n'essa cpocha, medindo as diffi- 
culdades que nos cercavam, e descortinando as nuvens 
negras que ameaçavam o nosso horisonte, entendeu 
sabiamente que a solução do temeroso problema devia 
ser adiada para tempos mais felizes e mais calmos. (27) 

D'ahi para diante a idéa fez immensos progressos no 
Brazil. Extincta a escravidão nos Estados-Unidos, só 
o Brazil e a colónia hespanhola de Cuba faziam uma 
tristissima excepção. O paiz agitou-se, muitas socie- 
dades emancipadoras se fundaram, muitos folhetos e 
escriptos appareceram. A imprensa apoderou-se da idéa 
e vulgarÍ80u-a por todas as classes da nossa sociedade, 
fazendo d'ella uma grande aspiração nacional. 

E' n'e8tes lances da existência dos governos que se 
revela o verdadeiro homem de estado. O estadista digno 
d'esse nome não se aventura em emprezas temerárias e 
impossiveis-; estuda, espera e espreita para a realisação 
das grandes reformas a epocha em que ellas estão 
amadurecidas e em que, aceitas pela opinião, podem ser 
realisadas sem os perigos e os abalos das transforma- 
ções súbitas e violentas. 

Os exemplos dos outros povos influiram muito sobre 
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sobre a nossa politica externa, fallando emfím de omni 
re sdbili et quihuadam aliis, 

N'essa interminável discussão vimos, teste David cum 
syhilla, os sectários da formula — o rei reina, . governa 
e administra — tomar armas nas fileiras dos radicaes, 
para cctobater o imaginário poder pessoal, attribuido 
ao primeiro magistrado da nação. Esse poder absoluto, 
aproveitemos a occasião de o dizer, se existisse nas 
mãos do Senhor D. Pedro II, príncipe que, por um 
accidente feliz, reúne a realeza do engenho á magestado 
da coroa, não seria um obstáculo á felicidade do povo 
que, privado dos beneâcios de uma constituição, fosse 
por elle governado. 

A similhante procedimento o governo e a maioria^ 
sem perder a calma e energia das grandes convicções, 
penitenciaram-se no exercício das virtudes evangélicas, 
e, apenas lançando mão dos recursos que pelo regimento 
da camará são j)ermittidos, foram quebrando ama a uma 
as armas com que uma minoria turbulenta e amotinada 
pretendia impor a sua vontade. 

Razão teve o visconde do Rio-Branco. quando na ses- 
são de 5 de agosto disse que a historia havia de fazer 
justiça á illustrada maioria parlamentar de 1871, reco- 
nhecendo que ella salvara o credito do partido conser- 
vador. • 

Â immutavel dedicação da maioria á grande causa 
que se jogava no parlamento, irritou cada vez mais os 
membros da opposição. Tinham jurado aos seus deuses 
que a reforma não passaria, e foram até o recurso 
extremo da intimidação. Cada vez que se requeria o 
encerramento da discussão de um artigo, era uma scena 
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de confusão incrível, e uma verdadeira explosão de 
doestos tomava por alguns minutos impossivel a votação. 

— „ Maioria sem pudor ! ^ exclamava um dissidente. 

— „ Maioria anonyma ! Gamara de escravos ! " gri- 
tavam outros. 

— „ Teremos de appellar para a revolução da» ruas ! " 
bradava ainda outro dissidente. 

Â revolução das ruas ! Gomo se n'uma questão d'estas 
podessem os partidistas da escravidão contar com o 
povo, que estremece sempre de enthusiasmo quando se 
trata de uma idéa generosa e grande, como essa que 
estava em lucta, e que elles tinham a louca pretenção de 
suffocar. 

A revolução das ruas ! isto é, olfacto que destróe, em 
vez da idéa que edifíca ; o raio que abraza os tectos, 
em vez da luz que allumia as officínas ; o machado que 
derruba e o facho que incendêa, apoz a proscrípção 
que despovoa e a anarchia que triumpha. 

A revolução das ruas ! Como se o povo podesse acu- 
dir ao chamado d'aquelles que estão em perpetua lucta 
contra a philosophia, que é racionalista ; contra a arte, 
que é revolucionaria ; contra a industria, que é cosmo- 
polita 1 

Deseligane-se o egoismo dos poderosos que appellam 
levianamente para a torm#itosa perturbação na ordem 
social O sensato povo brazileiro só pode ser cúmplice 
na revolução pacifica das idéas, na santa revolução do 
progresso e da civilisação, que restringe os campos da 
ociosidade para dilatar as searas da producção ; que no 
logar do claustro que fanatisa e embrutece levanta a 
eschola que pensa e ensina ; que substitue ao pão da 
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gabinete, e, dominada pela paixSo, rompia com as tradiçQes do partido 
conservador, e atacava desapiedadamente até mesmo kis e instituições 
creadas por esse partido. 

Foram esses os seus discursos mais importantes durante a sessão 
legislativa d'e8te anno. 



(30) Foi o mais notável dos discursos pronunciados pelo visconde do 
Rio-Branco sobre esta questão. No Brazil foi elle transcripto por quasi 
todas as imprensas das províncias, e na Baldia e Pernambuco publicado 
em avulso e distribuído pelo povo. O Times e outros órgãos da imprensa 
da Inglaterra e dos Estados-Unidos deram d'elle um extracto. 



(31) Para que a camará possa funccionar, é necessário que estejam 
reunidos 63 deputados, e, como os defensores da proposta alcançavam 
pouco mais d'este numero, os dissidentes nunca se apresentavam, para 
que não houvesse casa, e só tomavam lugar no recinto quando a sessão 
estava aberta. Graças a essa táctica, muitas sessões foram perdidas, pois 
bastava para isso qualquer descuido dos membros da maioria. Se dous ou 
três chegavam um minuto depois da hora, deixava de haver sessão. As 
dificuldades cresceram mais no mez de agosto, com a retirada de dous 
deputados governistas, ficando a maioria reduzida a 63 membros, e nos 
últimos dias a 63. 



(33) Nas proviBcias a noticia das occurrencias do dia 3 produzia a 
mais dolorosa impressão. Gomo specimen dos artigos que appareceram, 
leia-se o que publicou o Correio da Bahia de 11 de agosto. £il-o : 

a As occurrencias da sessão da camará dos deputados de 3 do corrente 
não podem deixar de entristecer os homens honestos de iodos os partidos. 

€ Amigo sincero e desinteressado da situação, pesa-nos ter de regis- 
trar um facto que, embora nenhuma influencia exerça na marcha poli* 
tica, todavia fornece vasto campo ás explorações da malevol^cia e da 
intriga • 

(( Lamentamos essas violentas explosões, verdadeiros foraoões, quo 
apoz 8i deixam somente o raslo nnigtro da devastado e do Ivto. 
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« Não I Um homem de honra não consente que a sua dignidade seja 
barateada, e o seu nome enxovalhado e arrastado pelo chão entre surri« 
SOS de escarneo e aposlrophes de despreso J 

d A honra não se abdica nos umbraes dos salões legislativos. 

<x O Sr. visconde poderia repellir o insulto com palavra igual, mas 
não ; o seu propósito não foi injuriar o deputado, mas simplesmente 
constatar um facto, a exacerbação do deputado que abusava da liberdade 
parlamentar. 

c E stí por este modo não arredasse de si o sangrento estigma que 
lhe foi atirado, como poderia continuar a merecer a consideração e es- 
tima de seus concidadãos f 

« Não bastam para recommendar o estadista ao conceito publico os 
re volantes serviços prestados aopaiz; é mister também que o edificio 
levantado com dedicações e sacrifícios seja coroado por uma reputação 
pura, honrada e venerada por amigos e adversários. 

« O nome do visconde do Rio-Branco é uma gloria nacional, que ha 
de passar á historia da pátria, não envolto ne^se sudário talhado em 
momento de hallucinação por um correligionário politico, mas cercado das 
bênçãos, do respeito e da admiração do povo bri^zileiro. i) 



(33) Accusado pelo Sr, J. de Alencar de ter dividido o partido conser* 
vador, disse n^essa sessão o Visconde do Rio-Branco : 

a S. Ex. apresentou-se como o apostolo da conciliação do partido con- 
servador, e mais de uma vez exhortou a maioria a que se não deixasse 
desvairar, a que estendesse braços fraternaes á minoria. Sr. presidente, 
nunca apostolo algum faltou mais ao seu propósito do que o nobre depu- 
tado no seu violento discurso \ [Ayoiaáos da maioria,) Se a illustrada 
minoria quer, com eifeito, dar entrada em seu espirito a idéas mais mode- 
radas e mais justas para com os seus amigos de hontem, deve escolher 
outro órgão, outro advogado d'essa idéa ; o nobre deputado pelo Geará, 
por mais que o queira (fui eíte mesmo quem o disse quando fallou de 
seu temperamento opposicionista), o nobre deputado pelo Ceará será 
sempre um elemento de desunião, uma causa dissolvente nas luctas poli- 
ticas. [Apoiados da maioria ; nào apoiados e interrupções.) 

c De que servem estas exhor tacões á maioria e á minoria? De que 
serve este lamentar continuo sobre a divisão do partido conservddor 1 
Acaso pretende-se imputar ao gabinete de 7 de março a divisão que hoje 

21 
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€ A posteridade, Sr. visconde, nem sempre vem depois. O grande 
povo, o povo maçónico que aqui vôdes reunido, é uma anticipação do 
futuro. 

« E por nds, seu fraco or^o, elle vem jubiloso e coniSado nos des- 
tinos da nossa terra, vos render devida homenagem. Esta homenagem é 
uma saudação: aceitai- a. 

a Ella diz apenas .* 

c Sr. visconde, haveis merecido muito da pátria, sois um benemérito 
da humanidade l 

<c Rio, 98 de Setembro de 1871. » 

O visconde do Rio-Branco, com a modéstia que o caracterisa, res- 
pondeu pouco mais ou menos nos seguintes termos : 

« Meus senhores.-- Profundamente commovido pela honrosa manifes- 
tação que acabo de receber, eu devo signiflcar-vos que o facto que com- 
memorais com tanto enthusiasmo não é, nem pôde ser, obra de um só 
homem, ainda que este possuísse méritos que, sou o primeiro a reco- 
nhecer, me fallecem, a mim, que n'este momento solemne me vejo tão 
distinguido, não pelo que fiz ou mereço, mas pela realisação de uma idéa 
humanitária, bafejada pelo povo brazileiro, de quem não fui mais do que 
um mero interprete. 

a E esse enthusiasmo, senhores, 6 justo quando consideramos o 
triumpho pacifico e reflectido quo nossa civilisação alcançou, sem as 
luctas e os perigos que reformas d'esta ordem têm produzido em outras 
naçOes. 

(( A idéa triumphanle é tão esplendida que fez elevar aos olhos de 
seus compatriotas, e nté de extrangeiros amigos, aquelle que tem consciên- 
cia da inferioridade do seu merecimento, comparado com o de tantos 
outros varOes que illustram o Brazil, e que se têm distinguido nas pugnas 
da causa da liberdade. 

a Por míDha vez, eu, pois, dirijo sinceras congratulações a todos os 
cidadãos presentes, nacionaes e extrangeiros. que considero meus irmãos 
pela homogeneidade dos sentimentos, como verdadeiros maçons, emfím. 
Estas congratulações vos são devidas, porque todos vós tendes concorrido 
eíTicazmente, como órgão e agentes da opinião publica, para a realisação 
do grande acontecimento que o Brazil inteiro saudará com sincera efiusão 
de jubilo. » 

(35) O FtUuro do Brajsil, artigo de V. Hugo, publicado ultimamente 
em Bruxellas. 



Nota ao fac simile do autographo. 



— -!tfáJ3555e%SSte*---— 



MEU ÔARÔ LUIZ 



Sempre que leio nm autograplio, 'por simples que seja, dèalgntfi 
homem notável, sinto ardente desejo de saber «m qtie *c!r<ifiilr- 
stancias, quando, porque, para quem e para onde foi escrípto 1 O 
mesmo succede a toda a gente. Não quererás tu satísâu^r esta justa 
curiosidade a respeito do fag símile que tem de acompanhar a biogra- 
phia do illustre visconde do Bio-Branco, e que tive oceasiSo de v#rao 
sahir do prelo 1 

Teu 

E. C. 



MEU CARO CYBRÃO 



A tua carta de hont^ =é liiais i!nKâi'j^toTft da ihtdtà alféi^^o qtie te 
mereço. \Está certo )que tíío ftáes déuSò i^ttítmir-me. 

£' justa U tua buriosidiBfedõ a téspéito do 'fícc íiímíle. Ella féio^ ^' 
crétameúte tetábrar-me que ^ "mundo é lafto, ^Sjue ulto'tlJbiXtti*áÍGl& 
attribuir á Váidadie 'tttínha O *^Méar tÊMi, carta "iMítéma, ^^ 'm, 
grande da terra. 
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Essa carta foi eacripta pelo visconde do Bio-Branco em 1870, 
quando tive a honra ile ser seu secretario na missão especial que lhe 
estava confiada. 

S. £x., deixando-me na AssumpQSo, partira para o interior da 
republica, afim de visitar o theatro das nossas ultimas operações de 
gueri-a no Paraguay. Ia também, movido de um sentimento piedoso, 
visitar a sepultura do general Menna Barreto, que succumbio glorio- 
samente na batalha de Peribebui : pagava assim o ultimo tributo da 
amisade que votara a esse bravo entre os bravos, e ajoelhava, 
em nome da pátria reconhecida, n'esses campos da desolação, n'ease 
vasto cemitério, que o viajante passa com os olhos afogados em 
pranto, e onde não ha pedra que não esteja tincta de sangue, nem ha 
echo de floresta que não repercutisse o adeus supremo de algum 
soldado bi*azileiro. 

Já vés, pois, meu caro Cybrão, que o pac símile tem a sua histo- 
ria, tão verdadeira como sei contál-a ; ignoro, porém, se ficou tão 
completa como a quizeras, e tão vestida de gala como tudo o que sae 
de tua feiticeira penna. Dir-m'o-has depois. 

27 de Novembro de 1871. 



Teu sempre 



L. DK A. P. 
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